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Abstract  Air pollution is a widely recognized hazard to human health. In industrial cities the
emission of toxic gases and particulate matter into the atmosphere compounds the pollution
problem caused by circulation of vehicles, often creating hazardous public health situations. The
goal of this study was to analyze patterns in pollution and living conditions in Volta Redonda
and identify more vulnerable areas and population groups. Volta Redonda is a city near Rio de
Janeiro with 250,000 inhabitants and Brazil’s main steel industrial complex. The presence of
several factories in the city, especially the huge CSN steel plant, contributes to increased air pol-
lution levels, to the point that this city is one of the most heavily polluted in the country. The
methodology applied to identify areas and groups of people most vulnerable to this sort of pollu-
tion utilized a GIS software. The study showed that the northwestern area of Volta Redonda had
the worst environmental and living conditions.
Key words  Air Pollution; Environmental Pollution; Geographical Information Systems; Public
Health

Resumo  A poluição atmosférica é reconhecidamente um fator de risco para a saúde. Nas cida-
des industriais, a emissão na atmosfera de gases tóxicos e partículas pelas indústrias soma-se à
poluição provocada pela circulação de veículos, gerando muitas vezes situações críticas para a
saúde da população. O objetivo deste trabalho foi aplicar uma metodologia simples para identi-
ficar áreas e grupos populacionais mais vulneráveis a este tipo de poluição ambiental. Para isto
relacionaram-se, com a utilização desta metodologia, a dispersão atmosférica dos poluentes e a
distribuição da população segundo diferentes padrões de condições materiais de vida, utilizan-
do como instrumento o geoprocessamento. O estudo desenvolvido teve como objeto a cidade de
Volta Redonda, importante pólo siderúrgico do Estado do Rio de Janeiro e considerada uma das
cidades mais poluídas do País. Foram identificadas áreas com diferenciais significativos de po-
luição e condições de vida, e a zona noroeste da cidade foi a que apresentou a situação mais crí-
tica para os aspectos ambientais e sócio-econômicos.
Palavras-chave  Poluição do Ar; Poluição Ambiental; Sistemas de Informações Geográficas;
Saúde Pública
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Introdução

Este estudo é parte de uma pesquisa multidis-
ciplinar sobre os impactos da atividade indus-
trial no Vale do Médio Paraíba, no Estado do
Rio de Janeiro, Brasil. A cidade de Volta Redon-
da, situada nesta região, foi escolhida para este
trabalho por sediar o maior pólo siderúrgico do
País e apresentar altos níveis de poluição at-
mosférica em decorrência desta situação.

O problema da poluição atmosférica vem
sendo trabalhado, no campo da saúde pública,
com diversos enfoques, em numerosos estudos
sobre os efeitos da poluição do ar na saúde, co-
mo apresentado em extensa revisão realizada
por Duchiade (1992). Nos subcampos da saúde
ambiental e especificamente da toxicologia,
estes estudos apontam que os efeitos da polui-
ção do ar se manifestam em geral sob forma de
doenças crônicas, prejudicando a qualidade de
vida das populações afetadas (Ribeiro et al.,
1976; Fernícola & Azevedo, 1981; Fischer, 1986;
Landsdown & Yule, 1986; Eco, 1989; Hofmeis-
ter, 1991; Hofmeister et al., 1992), ou podem,
em situações extremas, levar ao aumento da
mortalidade nas áreas de maior concentração
de poluentes (Duchiade & Beltrão, 1992; Lich-
tenfels et al., 1993; Saldiva, 1993; Kwang-Soo et
al., 1997).

A medição dos efeitos da poluição atmosfé-
rica na saúde do indivíduo enfrenta grandes
obstáculos de ordem metodológica, dada a in-
finidade de variáveis envolvidas. Contudo, é
possível identificar os grupos populacionais
mais vulneráveis que, submetidos a condições
ambientais críticas, sofrerão de forma mais
aguda os efeitos da exposição aos poluentes. É
preciso considerar não somente os diferenciais
de risco dados pela distribuição desigual da
poluição, como também os diferenciais das
condições materiais de vida (CMV ) no espaço
urbano. Neste sentido, é importante recuperar
os trabalhos que buscaram relacionar a distri-
buição diferencial das condições materiais de
vida no espaço urbano com a distribuição dife-
rencial da morbimortalidade, como aqueles
realizados pelo grupo de trabalho do Centro de
Estudios y Asesoria en Salud – Ceas, em que se
relacionou mortalidade infantil a diferenças do
espaço urbano de Quito, no Equador (Breilh et
al., 1983), e muitos outros trabalhos que segui-
ram esta linha de investigação (Blanco-Gil et
al., 1991; Duarte, 1992; Ackerman et al., 1994).

Com esta perspectiva, procurou-se eviden-
ciar o potencial da análise geográfica nos estu-
dos ambientais e de condições de vida, consi-
derando o espaço como um importante media-
dor dos processos saúde-enfermidade como

apontado por Sabroza & Leal (1992), Kadt &
Tasca (1993), Iñiguez (1995, 1996), Toledo (1996),
Silva (1997), Paim (1997) entre outros.

Especificamente, o objetivo dessa investi-
gação é o de avaliar como se conjugam polui-
ção do ar gerada pela atividade industrial da
Companhia Siderúrgica Nacional e a organiza-
ção sócio-espacial da cidade de Volta Redonda,
a fim de identificar espaços críticos para a saú-
de de sua população.

Materiais e métodos

Volta Redonda é uma cidade de porte médio
com cerca de 250.000 habitantes, situada na re-
gião do Vale do Paraíba, Estado do Rio de Janei-
ro. A cidade vem enfrentando, desde sua fun-
dação, inúmeros problemas ambientais decor-
rentes de seu grande pólo siderúrgico, liderado
pela Companhia Siderúrgica Nacional – CSN.
Dentre estes problemas, destacam-se: a) a po-
luição do ar por gases e partículas emitidas no
processo de produção do aço e outras ativida-
des industriais; b) a poluição das águas causa-
da pelos efluentes não tratados do pólo indus-
trial, bem como aquela proveniente dos esgo-
tos domiciliares, despejados no rio Paraíba do
Sul, que corta a cidade e c) a contaminação
ambiental pela disposição inadequada de resí-
duos sólidos (lixo industrial e domiciliar). To-
das estas agressões atingem de forma desigual
o espaço da cidade, gerando áreas críticas ou
espaços críticos de diferentes intensidades do
ponto de vista ambiental.

Esta pesquisa, que buscou identificar esses
espaços críticos em Volta Redonda, foi desen-
volvida no período de novembro de 1995 a mar-
ço de 1997, compreendendo três fases ou eta-
pas:

1) o mapeamento da dispersão dos poluen-
tes emitidos pela CSN, para identificar os dife-
renciais de poluição em cada bairro da cidade;

2) a estratificação e mapeamento da cidade
por níveis de condições materiais de vida (da-
dos do Censo Demográfico) (IBGE, 1993) defi-
nida como uma aproximação à situação da in-
fra-estrutura de saneamento básico dos bair-
ros e nível de escolaridade e renda dos chefes
de domicílio;

3) a identificação dos espaços críticos rela-
cionando os diferentes níveis de poluição com
os níveis de condições materiais de vida, ou se-
ja, os bairros com piores condições de vida e
níveis de poluição elevados.

A unidade de análise do trabalho é o bair-
ro, sendo a cidade constituída por 47 bairros
(IPPU, 1994). Foi utilizado o software Auto-Cad
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R13® para a construção do mapa digital dos
bairros de Volta Redonda e o software de geo-
processamento Map-Info 3.0® para a criação
de banco de dados georreferenciados e a cons-
trução de mapas temáticos.

A primeira etapa do trabalho consistiu na
identificação das áreas mais afetadas pela po-
luição do ar por SO2, emitido pela CSN. Para is-
so, utilizou-se o trabalho de Moraes & Alves
(1996), no qual são aplicados dois modelos de
simulação de dispersão de poluentes, o Indus-
trial Source Complex Short Term (ISCST) (US/
EPA, 1987), e o KAPPAG (Tirabassi, 1989), para
diversos cenários meteorológicos da região de
Volta Redonda. Para simplificação dos modelos
foi estabelecida como única fonte poluidora da
cidade a Companhia Siderúrgica Nacional (res-
ponsável pela maior parte da poluição atmos-
férica de Volta Redonda). Dados de fonte, co-
mo taxa de emissão, altura de fontes, tempera-
tura e velocidade dos gases emitidos (necessá-
rios para a aplicação dos referidos modelos),
foram obtidos por estimativa, uma vez que não
foi permitido acesso às informações da com-
panhia. 

A composição dos parâmetros para o cálcu-
lo da taxa de emissão foi estimada com base em
dados coletados na literatura; considerou-se,
assim, que, para cada tonelada de aço produzi-
da, eram consumidos cerca de 1.650 kg de car-
vão mineral. Estimou-se que o carvão utilizado
possuía uma taxa de 16% de cinzas e 1,5% de
enxofre, chegando-se a uma taxa de emissão
para a atmosfera de 3.626 g por segundo de cin-
zas e 340 g por segundo de enxofre (Moraes &
Alves, 1996). Apesar do acentuado crescimento
da produção de aço e outros produtos da CSN
(alcançando 4.909 mil toneladas de aço/ ano,
em 1997), vale lembrar que a emissão dos resí-
duos tóxicos vem sendo cada vez mais contro-
lada com a aplicação da moderna tecnologia.

A ausência de dados reais de emissão de
poluentes (não fornecidos pela empresa) não
inviabilizou a aplicação dos referidos modelos,
na medida em que o objetivo deste trabalho
restringiu-se à identificação da situação relati-
va dos bairros da cidade em relação à poluição
(dispersão de poluentes), identificando aque-
les relativamente mais poluídos de acordo com
cenários meteorológicos típicos da região (dez
ao todo). Este procedimento culminou com o
desenho das isolinhas de concentração de SO2

(média de 24 horas) sobre o mapa da cidade (Fi-
gura 1).

Caberia ainda mencionar outras limitações
deste estudo, como a falta de dados meteoroló-
gicos regulares e específicos para a área de Vol-
ta Redonda implicando imprecisões no mode-
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lo aplicado. Entretanto, as estimativas realiza-
das dentro de parâmetros razoáveis permiti-
ram o alcance dos objetivos deste trabalho. 

O passo seguinte foi a seleção dos cenários
onde as concentrações de SO2 excedessem os
padrões de concentração máxima aceitável de
80µg/m3 de ar (Conama, 1990). A classificação
dos bairros por níveis de poluição foi realizada
através da superposição do mapa de bairros ao
mapa das isolinhas de concentração de po-
luentes.

A classificação foi estabelecida tendo como
base os valores atribuídos a cada bairro, de
acordo com os critérios abaixo (Tabela 1):

Por fim, os níveis de poluição de cada bair-
ro foram determinados pelo somatório dos va-
lores dos escores obtidos em cada cenário, clas-
sificando-os em bairros com poluição pouco
elevada, elevada e muito elevada.

Na segunda etapa do trabalho, os bairros de
Volta Redonda foram estratificados por condi-
ções materiais de vida, valendo-se dos dados
dos setores censitários do censo do IBGE (IB-
GE, 1993). Os dados referentes aos setores cen-
sitários foram agregados por bairro, unidade
de análise escolhida, porque agrega uma popu-
lação numericamente significativa, mantendo
ainda uma certa homogeneidade interna, além
de representar uma unidade espacial mais fa-
cilmente reconhecida pela população que os
setores censitários.

Foram construídos cinco indicadores re-
presentativos das condições de saneamento,
escolaridade e renda, selecionadas de 15 variá-
veis do censo do IBGE (IBGE, 1993), a saber:

1) Percentual de domicílios não ligados à
rede geral de água = (número de domicílios
não ligados à rede de água/total de domicílios)
x 100.

2) Percentual de domicílios não ligados à
rede geral de esgoto = (número de domicílios
não ligados à rede de esgoto/total de domicí-
lios) x 100.

3) Percentual de domicílios sem coleta dire-
ta e regular de lixo = (número de domicílios sem
coleta de lixo direta/total de domicílios) x 100.

Tabela 1 

Situação dos bairros de Volta Redonda em relação à concentração de poluentes.

Situação do bairro escore

Fora da área de concentração de poluentes 0

Dentro da área de concentração de poluentes 1

Dentro da área de maior concentração de poluentes 2
(concentração superior a 80µg/m3 de ar)
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4) Percentual de chefes de domicílios per-
manentes com instrução até três anos de estu-
do = (número de chefes de domicílio com até
três anos de estudo/total dos chefes de domi-
cílio permanente) x 100.

5) Percentual de chefes de domicílio per-
manente que recebem até dois salários míni-
mos = (número de chefes de domicílio que re-
cebem até dois salários mínimos/total dos che-
fes de domicílio permanente) x 100.

Foi elaborado, então, um índice sintético
que consistiu no somatório dos percentuais dos
itens 1 a 5. Desta forma, os bairros puderam ser
classificados dentro de uma escala de 0 a 500.

Por fim, foram identificados os espaços crí-
ticos de Volta Redonda através da sobreposição

das duas diferentes dimensões analisadas: o
nível de poluição e o nível de condições mate-
riais de vida, procedendo à classificação dos
bairros segundo um índice de condição sócio-
ambiental, que consistiu da soma do índice de
poluição com o índice de condições materiais
de vida.

Resultados

A Figura 1 apresenta a primeira etapa do pro-
cesso de identificação dos bairros mais poluí-
dos através da transposição das isolinhas de
concentração de partículas no mapa da cidade
de Volta Redonda. Neste mapa, pode-se obser-

Figura 1

Dispersão de poluentes em Volta Redonda. Cenário 1.
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var a posição da fonte emissora – a CSN – e os
limites das áreas afetadas e críticas, segundo
critério de classificação utilizado para o cená-
rio 1 (ver Materiais e Métodos). Este procedi-
mento foi repetido para cada um dos dez cená-
rios estudados. Foram selecionados para a clas-
sificação apenas os cenários que apresentas-
sem áreas com concentração de poluentes em
níveis acima de 80µg/m3 de ar, de acordo com a
recomendação do Conama (1990). No caso des-
te estudo, trata-se dos cenários 1, 2, 9 e 10, on-
de as condições meteorológicas apresentaram-
se mais desfavoráveis à dispersão de poluentes
(Moraes & Alves, 1996).

Com base nos mapas de dispersão de po-
luentes para cada cenário selecionado cons-
truiu-se a Tabela 2, que apresenta a classifica-
ção dos bairros por níveis de poluição. 

Os bairros que obtiveram resultados entre 0
e 2 foram classificados como de poluição pou-
co elevada; de 3 a 5, elevada, e de 6 a 8, muito
elevada.

Deste modo foram identificados os bairros
de Açude, Retiro, Belo Horizonte, Vila Brasília e
Vila Mury como os mais poluídos.

A Tabela 3 é o resultado da segunda etapa
do trabalho e apresenta a classificação dos bair-
ros por condições materiais de vida.

O maior valor encontrado foi 304, no bairro
Jardim Padre Józimo Tavares, correspondente
às piores condições materiais de vida. O menor
valor foi 7, em Jardim Suíça, o bairro com as me-
lhores condições materiais de vida da cidade.

Classificando-os em quatro níveis segundo
o método da ‘quebra natural’, obteve-se:

Nível I – Muito favorável: os bairros que ob-
tiveram valores de 7 a 36.

Nível II – Favorável: os bairros que obtive-
ram valores entre 43 e 63.

Nível III – Desfavorável: os bairros que ob-
tiveram valores entre 76 e 145.

Nível IV – Muito Desfavorável: os bairros
que obtiveram valores entre 158 e 304.

O método de determinação dos intervalos
por ‘quebra natural’ é uma forma de mostrar
dados que não são distribuídos uniformemen-
te. A quebra natural cria os intervalos segundo
um algoritmo que utiliza as médias de cada in-
tervalo para distribuir os dados de modo mais
uniforme pelos intervalos. Os valores são dis-
tribuídos de modo que a média de cada inter-
valo fique o mais perto possível de cada um
dos valores dados daquele intervalo. Isto ga-
rante que os intervalos estejam bem represen-
tados por suas médias, e que os valores dos da-
dos dentro de cada intervalo estejam bem pró-
ximos (Mapinfo Professional, 1995).

As condições sócio-ambientais de cada

bairro foram classificadas em quatro catego-
rias: pouco crítica, intermediária, crítica e mui-
to crítica, considerando-se as duas dimensões
implicadas no estudo: poluição e condições
materiais de vida (Figura 2). 

Por fim, a Figura 3 apresenta a síntese dos
resultados, estratificando a cidade por áreas
homogêneas segundo suas condições sócio-
ambientais, representadas por cores diferentes.

Foram identificados como espaços muito
críticos os quadrantes noroeste e norte, onde
se encontram os bairros de Açude, Retiro, San-
ta Rita do Zarur, Jardim Padre Józimo Tavares,
Vila Brasília e Belo Horizonte. Estes bairros
apresentam as piores CMV, as quais, aliadas à
sua posição geográfica desfavorável do ponto
de vista da poluição do ar, torna-os particular-
mente críticos no que diz respeito à situação
de saúde das suas populações.

A Tabela 4 apresenta de forma resumida a
associação entre nível de poluição e condições
materiais de vida nos bairros de Volta Redonda. 

Nos espaços críticos (CMV desfavoráveis ou
muito desfavoráveis e nível de poluição eleva-
do e muito elevado) viviam, em 1991, cerca de
71.817 pessoas, o que representava 32,73% da
população total de Volta Redonda, enquanto
nas áreas privilegiadas (CMV favoráveis ou
muito favoráveis e nível de poluição pouco ele-
vado) viviam 59.140 pessoas, o equivalente a
26,95% da população da cidade.

É importante ressaltar que os bairros de
Jardim Padre Józimo Tavares e Santa Rita do
Zarur, localizados na área mais afetada, são os
que apresentam maior percentual de idosos
(pessoas com mais de 65 anos de idade) e crian-
ças (pessoas na faixa entre zero e cinco anos de
idade), que somados representam respectiva-
mente 16,90% e 15,69% do total das suas popu-
lações. Este fato adquire relevância por serem
estes grupos etários apontados na literatura
médica como os mais vulneráveis do ponto de
vista da saúde aos efeitos da poluição do ar
(Marcondes et al., 1991). Os demais bairros da
área crítica também apresentam elevados per-
centuais de suas populações nestas faixas de
idade, como Retiro, Vila Brasília, Belmonte e
Belo Horizonte, em torno de 14% da população
total.

Os bairros situados a leste, como Vila Rica,
Três Poços, Candelária e Pinto da Serra, foram
considerados críticos por apresentarem níveis
de condições materiais de vida muito desfa-
voráveis, apesar de estarem situados em área
pouco afetada pelos poluentes emitidos pela
CSN e apresentarem uma pequena população
(6.140 habitantes).
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Tabela 2

Volta Redonda: nível de poluição por bairros.

Nome do bairro Escores dos cenários Nível de poluição
Cenário 1 Cenário 2 Cenário 9 Cenário 10 Total

São Luís 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Dom Bosco 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Brasilândia 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Vila Rica/Três Poços 0 0 1 0 1 1 Pouco elevado

Água Limpa 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Santo Agostinho 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Pinto da Serra 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Voldac 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Barreira Cravo 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Aeroclube 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Niterói 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Aterrado 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

N. S. das Graças 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

São João 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

São Geraldo 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Monte Castelo 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Laranjal 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Sessenta 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Siderópolis 0 0 0 0 0 1 Pouco elevado

Casa de Pedra 0 0 0 0 0 1 Pouco elevado

Jardim Belvedere 0 0 0 0 0 1 Pouco elevado

Vila Sta. Cecília 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Bela Vista 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Rústico 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Eucaliptal 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Minerlândia 0 0 0 1 1 1 Pouco elevado

Conforto 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Jardim Europa 0 0 0 1 1 1 Pouco elevado

Ponte Alta 0 0 0 1 1 1 Pouco elevado

Jardim Suíça 0 0 0 1 1 1 Pouco elevado

Santa Cruz 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

São Cristóvão 0 0 0 1 1 1 Pouco elevado

Sta. Inês 0 0 0 1 1 1 Pouco elevado

São Lucas 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Vila Americana 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Jardim Amália 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Candelária 0 0 1 1 2 1 Pouco elevado

Jardim Padre 1 1 0 1 3 2 Elevado
Józimo Tavares

São João Batista 0 0 2 2 4 2 Elevado

Sta. Rita do Zarur 0 0 2 1 3 2 Elevado

Belmonte 1 1 1 1 4 2 Elevado

Retiro 2 2 2 2 8 3 Muito elevado

Vila Mury 1 1 2 2 6 3 Muito elevado

Belo Horizonte 1 1 2 2 6 3 Muito elevado

Vila Brasília 1 1 2 2 6 3 Muito elevado

Açude 2 2 1 1 6 3 Muito elevado
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Tabela 3 

Volta Redonda: Indicadores de condições materiais de vida.

Bairro Número de Percentual Percentual Percentual Número de Percentual Percentual Índice
domicílios sem água sem esgoto s/coleta chefes de de chefes de chefes de CMV

de lixo domicílio c/menos de c/ até 2
3 anos de salários
estudo mínimos

Jardim. Suíça 31 0 0 0 31 0 7 7

Laranjal 613 0 0 1 611 3 6 11

Barreira Cravo 522 0 0 0 522 3 8 11

Jardim. Belvedere 258 0 0 1 257 4 9 14

Casa de Pedra 903 0 0 0 903 7 19 26

Jardim. Europa 202 0 0 1 201 9 18 28

Siderópolis 593 0 0 0 593 7 22 30

Vila Sta. Cecília 1.416 0 2 2 1395 9 18 31

Jardim. Amália 1.706 0 1 9 1700 8 16 35

N. S. das Graças 629 0 0 1 626 14 21 36

Vila Mury 2.521 0 1 0 2518 13 29 43

Aterrado 1.767 1 6 4 1734 10 26 47

São João Batista 142 0 1 0 142 13 35 50

Voldac 361 0 2 1 361 14 34 51

Niterói 554 3 5 1 554 14 29 52

Bela Vista 253 0 3 39 246 1 9 52

São João 1.161 1 1 3 1157 14 34 54

Rústico 350 0 1 0 349 20 34 55

Sessenta 907 0 2 1 899 17 36 56

São Lucas 1.084 0 2 3 1082 15 39 58

Ponte Alta 2.043 0 1 2 2037 18 29 62

São Geraldo 1.238 0 5 2 1232 14 41 63

Conforto 2.026 0 5 15 2010 18 38 76

São Cristóvão 464 1 2 12 464 20 47 82

Eucaliptal 1.891 1 5 3 1876 24 50 83

Aeroclube 345 0 14 14 345 19 37 84

Santa Cruz 2.641 2 11 11 2640 16 48 87

Monte Castelo 971 0 11 7 907 22 50 89

Minerlândia 379 5 20 10 379 19 42 97

São Luís 944 0 17 13 942 23 44 98

Santo Agostinho 4.748 1 14 16 4746 27 54 113

Água Limpa 2.319 2 26 12 2313 26 51 117

Retiro 7.826 1 15 19 7583 27 56 118

Brasilândia 833 6 22 16 833 28 59 131

Belmonte 3.632 1 23 19 3631 34 64 141

Açude 2.003 4 16 12 2002 39 71 142

Dom Bosco 560 5 38 20 512 29 52 145

Vila Brasília 2.733 5 16 23 2733 41 73 158

Belo Horizonte 675 1 6 23 673 57 82 169

Vila Americana 1.009 1 35 48 1009 29 56 169

Santa Inês 94 18 10 44 94 34 68 173

Candelária 272 1 52 52 272 40 69 213

Pinto da Serra 146 12 32 51 146 47 84 225

Sta. Rita do Zarur 752 2 56 58 699 42 74 231

Vila Rica/Três Poços 1.102 8 96 37 1101 49 81 271

Jardim Padre Józimo Tavares 702 1 99 55 702 52 96 304
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Figura 2

Volta Redonda – bairros. Condições materiais de vida e níveis de poluição.
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Figura 3

Síntese. Volta Redonda – bairros. Condição sócio-ambiental.
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Tabela 4

Nível de poluição x condições materiais de vida.

CMV Nível de poluição
Pouco elevado Elevado Muito elevado

Muito favoráveis

N. S. das Graças – –

Laranjal

Siderópolis

Casa de Pedra

Jardim Belvedere

Vila Sta. Cecília

Jardim Europa

Jardim Suíça

Jardim Amália

Barreira Cravo

(população=25.691)

Favoráveis

Niterói São João Batista Vila Mury

Aterrado

São João

São Geraldo

Sessenta

Bela Vista

Rústico

Ponte Alta

São Lucas

Voldac

(população=33.449) (população=574) (população=8.942)

Desfavoráveis

Conforto Belmonte Açude

Dom Bosco Retiro

Brasilândia

Água Limpa

Sto. Agostinho

Aeroclube

Monte Castelo

Eucaliptal

Minerlândia

Santa Cruz

São Cristóvão

São Luís

(população=68.601) (população=14.651) (população=37.153)

Muito desfavoráveis

Vila Rica Sta. Rita do Zarur Vila Brasília

Três Poços Jardim Padre Józimo Tavares Belo Horizonte

Pinto da Serra

Sta. Inês

Vila Americana

Candelária

(população=10.412) (população=5.851) (população=14.162)
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Discussão

Não se pretendeu neste estudo avaliar de for-
ma precisa a poluição atmosférica em Volta Re-
donda, uma vez que um dos maiores obstácu-
los enfrentados foi justamente a obtenção de
dados da fonte a Companhia Siderúrgica Na-
cional (CSN), que não permitiu o acesso, sendo
obstáculo também a alegação da Fundação Es-
tadual de Engenharia e Meio Ambiente do Es-
tado do Rio de Janeiro de não possuir estes da-
dos. Trabalhou-se com a noção de situação re-
lativa dos bairros como forma de contornar es-
tas limitações, sem prejudicar os resultados es-
perados para a pesquisa. Com isso, foi possível
obter uma aproximação dos padrões espaciais
de dispersão de poluentes e da distribuição dos
bairros segundo condições de vida.

Verificou-se que todos os bairros de nível
de poluição elevado apresentam condições
materiais de vida desfavoráveis ou muito des-
favoráveis, à exceção do bairro de São João Ba-
tista. Por outro lado, nem todos os bairros com
condições materiais de vida desfavoráveis ou
muito desfavoráveis apresentam níveis eleva-
dos de poluição, como, por exemplo, Vila Rica
e Três Poços, na zona leste da cidade. Esta zo-
na encontra-se fora do raio de alcance dos po-
luentes emitidos pela CSN na maioria dos ce-
nários analisados.

A organização sócio-espacial de Volta Re-
donda atualmente pode explicar as diferentes
situações encontradas. A população de baixa
renda nesta cidade distribui-se em duas dife-
rentes áreas: a periferia recente formada pelos
bairros do extremo norte e extremo leste da ci-
dade e a periferia antiga, formada pelos bairros
da porção noroeste. 

Na periferia recente, a ausência de sanea-
mento e escassez de serviços públicos tornam
sua população altamente vulnerável a uma sé-
rie de agravos característicos da pobreza. Por
outro lado, os efeitos da poluição atmosférica
são menos sentidos em razão da maior distân-
cia da principal fonte emissora. 

Na periferia antiga, na porção noroeste da
cidade, a situação é outra. Os bairros nela si-
tuados são densamente povoados, como Reti-
ro, Belo Horizonte, Vila Brasília e Açude, e apre-
sentam condições materiais de vida desfavorá-
veis; no entanto, são melhor atendidos pela re-
de de saneamento básico. Assim, o que torna
esta população mais vulnerável é a relativa pro-
ximidade com a CSN e a sua posição desfavo-
rável em relação à dispersão de poluentes.

Ao compararem-se os bairros da área mais
antiga de Volta Redonda (os bairros limítrofes à
área da CSN) entre si, percebe-se uma nítida se-

gregação sócio-espacial, sendo as áreas menos
poluídas e com melhor acesso aos serviços pú-
blicos (parte sul da cidade) ocupadas por gru-
pos de maior renda (Vila Santa Cecília, Laran-
jal, Jardim Suíça e Jardim Belvedere, entre ou-
tros); por outro lado, os grupos de baixa renda
ocupam as áreas mais poluídas (parte noroeste
da cidade). 

Esta situação põe em evidência a história
do processo de segregação sócio-econômica de
Volta Redonda e seus claros reflexos na atual
ocupação de seu espaço urbano. Este processo
iniciou-se nas décadas de 40 e 50 com a cons-
trução dos bairros dos operários e funcionários
de maior qualificação pela CSN. Segundo a li-
teratura, os bairros criados repetiam a hierar-
quização existente no mundo da fábrica (Veiga
& Fonseca, 1990; Fontes & Lamarão, 1986). A
população de baixa renda foi, assim, dupla-
mente prejudicada na ocupação do espaço da
cidade, fato que seguramente se reflete na sua
situação de saúde.

Uma vez identificados os diferenciais só-
cio-espaciais e ambientais de Volta Redonda,
pergunta-se: Como estes diferenciais afetam a
saúde da população? 

Neste sentido, novos estudos podem ser
realizados para avaliar os efeitos destas dife-
rentes situações sócio-ambientais na saúde
dos grupos populacionais a elas submetidos.
Os estudos de coorte de avaliação da capacida-
de pulmonar de crianças pré-escolares viven-
do nas diferentes áreas da cidade, por exemplo,
poderão fornecer uma avaliação bastante pre-
cisa dos efeitos da poluição atmosférica na
saúde da população, como nos estudos realiza-
dos por Ribeiro et al. (1976), na cidade de São
Paulo, e por Hofmeister (1991), em Cubatão.

Este trabalho representa, portanto, um pon-
to de partida para futuras investigações em
saúde ambiental em Volta Redonda.
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